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			Uma situação delicada se apresenta

		

		
			Londres, março de 1853

			–Estamos na ruína, Lily.

			 — Stephen disse, sem ter coragem de fitá-la, olhando a rua movimentada pela janela do escritório.

			— Ruína? — Lily tentou, em vão, esconder o tremor na voz. — Você tem certeza, Stephen?

			Nesse momento, ele a olhou. Lá estava ela, linda, com um rosto que, mais tarde, enlouqueceria todos os homens de Londres, cavalheiros ou não. Cecily Moncrief, sua adorável irmã mais nova.

			Lily, como era conhecida pela família e pelos amigos, era o retrato vivo da família de sua mãe: loira, alta e com olhos azuis tão grandes que quase não cabiam em seu rosto com formato de coração. Seu sorriso, no entanto, era diferente do das outras mulheres de sua casa. Era sincero, puro e contagiante. Apesar da pouca idade, Lily era a pessoa mais lúcida daquele lugar, a única com quem poderia compartilhar seus problemas.

			Stephen Moncrief tomou assento junto à irmã. O escritório da casa de Grosvenor Square era menor do que o da propriedade do campo, Hawk Abbey, porém os móveis eram uma reprodução idêntica aos da mansão ancestral. Ele curvou seu corpo até bem perto ao da irmã, como se quisesse lhe fazer confidências, e Lily não conseguia tirar o espanto dos olhos, embora o restante parecesse a serenidade em pessoa.

			— Estive ontem à tarde no escritório do nosso advogado e, antes disso, com o agente representante do banco onde estão nossos investimentos. — Ele passou a mão pelos cabelos. — Nossas finanças estão uma bagunça, e eu nem fazia ideia disso! — O nervosismo o fez levantar-se da cadeira e dirigir-se até o aparador de bebidas no canto direito do escritório. — O Conde nunca foi um homem organizado, mas achei que fosse, pelo menos, inteligente.

			— Quão ruim está? 

			Ele soltou uma risada irônica antes de engolir, de uma só vez, a bebida âmbar de seu copo de cristal.

			— Ou ele estava tentando enganar a si mesmo, ou realmente era ruim em seus cálculos. Matemática básica, soma e subtração, tudo errado! Nenhum dos balancetes de Hawkstone Abbey correspondiam aos relatórios do contador. Os livros estavam rasurados, apagados ou, simplesmente, tiveram suas páginas arrancadas!

			— Por que ele faria isso? — Lily já demonstrava certo nervosismo diante da situação, e Stephen se sentia culpado por estar colocando sobre ela todos esses problemas. Porém, sua irmã era a única com quem ele poderia desabafar. — Em nenhum momento, ele deu a entender que nossa situação era desconfortável. Pelo contrário! Incentivava-nos a comprar, a viajar…

			— Eu sei… — Stephen olhou a irmã com culpa nos olhos e coração apertado. — Também pensei assim quando assumi o título e o controle da família. — Ele voltou a andar em direção às janelas e olhar para o exterior. — Pensei que estava tudo bem com as finanças, com os arrendatários, com as colheitas. Mas eu estava enganado, Lily. Já estamos dançando com a falência há um bom tempo, e não percebi.

			Ela pareceu notar o sentimento de autocomiseração pelo qual o irmão passava e, com voz suave, o consolou:

			— Você não tem culpa.

			— Como não? — Riu, irônico. — Fui criado e educado para gerir nossas terras e nossos investimentos. Cresci sabendo que eu seria o sucessor do título de Conde de Hawkstone, e o que fiz? Tudo errado! O Conde morreu há um ano e, nesse tempo, ajudei a colocar ainda mais pedras dentro dessa barca afundando.

			— Stephen, nós também contribuímos! — Lily disse, enérgica. — Não somos conhecidas por sermos econômicas. — Ela deu de ombros. — Você sabe que não havia nenhuma necessidade de irmos à França para renovar nosso enxoval, e eu sabia que seria uma viagem dispendiosa, mas, ao mesmo tempo, queria visitar as exposições e os museus e não me importei de acompanhar mamãe e Elise nessa aventura. 

			— Vocês não sabiam dessa situação delicada na qual nos encontramos. — Stephen bufou. — Eu também não, embora devesse. E é isso que me frustra tanto! — Balançou a cabeça. — Mas já não importa. O importante é que, agora, precisaremos ser econômicos e — ele riu — esse é um dos motivos pelo qual quis contar isso a você. Preciso da sua ajuda.

			— Você sabe que pode contar comigo, Stephen.

			— Eu não quero que mamãe e Elise descubram sobre nossa situação, não até meu casamento com Lady Gwen. — Lily hesitou por um momento, pois não entendia como esconder o real estado de suas finanças ajudaria, mas, ainda assim, concordou, sabendo que seria imprudente deixar a mãe e a irmã desesperadas. — Mas preciso que você exerça algum controle sobre elas para que não gastem como de costume.

			— Eu sei que parece loucura, depois de tantas compras que fizemos em Paris, mas isso vai ser uma missão bem difícil! — Ela deu uma risadinha.

			Stephen concordou que a missão dada à sua irmã caçula era ingrata, pois conhecia muito bem sua mãe e sua outra irmã, e as duas eram entusiastas do consumo, desde pequenas quinquilharias a joias de valores astronômicos. Porém, se havia uma pessoa que poderia pôr freio naquelas amalucadas, era a pequena Lily.

			Ele nunca conheceu criatura com mais personalidade que sua irmã de apenas dezesseis anos. Ela poderia convencer qualquer um de qualquer coisa, um talento que poucas pessoas no mundo possuíam, mas que, para ela, viera desde o berço. Ela era uma líder nata, uma jogadora estrategista e uma verdadeira artista com suas palavras e argumentos. 

			Cecily Moncrief poderia ser, se houvesse nascido homem, um arrebatador de votos populares e ser o deputado mais bem votado para a câmara dos comuns que o reino já vira. E esse sempre fora o desgosto do falecido Conde: todo esse talento em uma mulher.

			Entretanto, Stephen pensava diferente do pai e sabia que Lily chegaria aonde quisesse, ainda que fosse considerada “nascida com o sexo errado”. Ele confiava em sua irmã e conhecia suas habilidades para conseguir o que se propunha a fazer e, acima de tudo, ele precisava, desesperadamente, de sua ajuda.

			— Se uma das duas souber de nossa real situação, pode colocar em risco meu casamento iminente. E isso seria o pior de todos os cenários, pois, além de perder a mulher com quem escolhi me casar, ainda perderemos seu dote, que, nas atuais circunstâncias, pode nos salvar da bancarrota e do ostracismo social.

			— Eu preciso saber qual é a real situação! — Pela primeira vez naquela conversa, Lily demonstrou angústia em sua voz, além de em seus olhos. — Você me pediu ajuda, Stephen, agora não me deixe no escuro.

			Ele respirou fundo.

			— Segundo o doutor Loyd, ainda não vamos precisar mendigar, mas teremos que viver modestamente. — Ele sentou-se em sua cadeira. — Vamos conseguir pagar todas as nossas dívidas recentes, mas teremos que ser vigilantes nas vindouras. Além disso, consegui reservar uma quantia singela para atribuir um dote a Elise — suspirou. — Eu gostaria que vocês duas tivessem um dote suficiente para escolher quem quisessem, mas não foi possível. Consegui reservar essa quantia porque pensei que, caso Elise encontre alguém nesta temporada, ela precisará de um dote.

			— Não se preocupe comigo, você sabe que casamento ainda não é minha prioridade. Talvez nunca seja...

			— Isso só o tempo dirá, minha irmã. O que importa, no momento, é que, conhecendo o Marquês do jeito que conheço, tenho certeza de que ele nunca permitiria que eu desposasse sua filha se soubesse de nossa situação. Andei averiguando possibilidades de investimento e não achei nada que parecesse confiável, além disso, há pouco dinheiro e precisamos dele neste momento para manter as aparências. Então, a melhor saída, ou a mais confiável, é meu casamento e o dote de Lady Gwen.

			— Eu não me oponho a essa solução porque sei que você não é um caça-dotes. Seu compromisso com Lady Gwen já estava marcado antes de tomarmos ciência da nossa situação financeira caótica; e mais, tenho certeza de que, se ela soubesse da situação, não permitiria que o Marquês rompesse o compromisso de vocês, pois ela parece ter, por você, um afeto profundo e sincero.

			Stephen deu de ombros não tendo tanta certeza do poder de persuasão de sua noiva, pois o  Marquês de Rutherford era conhecido por seus rígidos conceitos de superioridade da alta aristocracia. Era um homem que ia além de não gostar de se relacionar com novos ricos e com a pequena nobreza. Ele fazia questão de ostentar que seu título era um dos mais antigos e poderosos de todo o reino. E esse foi um dos motivos pelo qual ele aprovou o casamento de sua filha com um Conde.

			O título de Hawkstone era mais antigo do que o do próprio Marquês, uma vez que os primeiros Hawkstones vieram após a Revolução Gloriosa, pelo serviço prestado na destituição da Casa Stuart. Stephen tornara-se o décimo Conde a levar o condado.

			— Eu não tenho tanta certeza, e é por esse motivo que eu gostaria que nossa delicada situação não fosse parar nos ouvidos sensíveis do Marquês. 

			— Eu entendo. Bem, preciso, então, traçar um plano para que, nos próximos meses, eu as convença a economizar, sem alertá-las sobre nossas finanças. 

			— Eu ser-lhe-ei eternamente grato, Lily. Prevejo que serão tempos difíceis, mas acredite que eu não me cansarei de buscar uma solução; não me vejo como um homem que sobrevive do dote da esposa.

			Lily, tendo um dos seus poucos rompantes de juventude, foi até o irmão e o abraçou. Naquele abraço, sem palavras, ela lhe transmitiu o quanto confiava nele e reforçou o empenho que ele trazia dentro de si. Precisava tirar a família daquela situação.
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			Joaquim Moncrief de Ávila olhou para o céu e fez uma carranca. Odiava o clima de Londres. 

			Em pleno começo de primavera, a cidade continuava cinza e seu clima era frio e úmido, o que causava nele sensações horríveis. Kim, como era chamado por seus familiares ingleses, odiava o frio e as tempestades, talvez por temê-los em alto-mar, como o bom capitão que era, ou simplesmente por lhe trazerem lembranças difíceis de um dia trágico em sua vida.

			Entretanto, independentemente do clima, era em Londres que encontraria a pessoa que viera ver. Sabia que o Parlamento estava aberto e a temporada fervendo e, como buscava a um Lorde específico, era lá que deveria estar.

			O coche de aluguel parou em frente ao número setenta e nove da Grosvenor Square, e ele desceu sentindo-se desajeitado, inapropriado e malvestido para adentrar aquela casa. Sentiu um calafrio ao lembrar de todos os momentos em que fora até ali quando criança visitar seus tios ingleses.

			Sua mãe era uma das irmãs do falecido Conde de Hawkstone, James Moncrief, porém os dois nunca tiveram um bom relacionamento, pois ela desrespeitara a vontade da família e casara-se com um comerciante português, rejeitando um casamento com um Duque rico e influente.

			Cassidy Moncrief foi considerada a Belle no ano de seu debute, em 1817, levando consigo uma legião de homens apaixonados que a seguiam, mandavam-lhe flores e dedicavam poemas. Ela era linda e diferente de todas as outras ladies que frequentavam a Ton1 daquele ano. Era adorada pelas patrocinadoras do Almack’s, conhecidas pela rigidez de suas regras e por elevarem ou destruírem a reputação de uma dama.

			O Conde de Hawkstone estava satisfeito pelos feitos da irmã, visto que se tornara o cabeça da família ainda muito jovem e preocupava-se em fazer matrimônios lucrativos, em todos os sentidos, com as cinco irmãs que possuía. 

			O preferido do Conde entre todos os pretendentes da irmã era o Duque de Needham, um pouco velho demais para a Lady, mas que preenchia todos os requisitos para ser seu cunhado.

			O problema era que o Conde não imaginava a força de vontade e a teimosia que a doce e bela Cassidy possuía nem que sua inocente irmã estava se correspondendo e se encontrando, às escondidas, com o filho de um comerciante bem-sucedido que se estabeleceu em Londres, vindo de Lisboa.

			Um escândalo se formou na época e, sem medo de perder tudo o que tinha, Cassidy casou-se com Antônio de Ávila e mudou-se para Lisboa, em Portugal, de onde era a família do marido. Ambos tiveram um maravilhoso casamento, abençoado com muitos filhos, prosperidade e respeito.

			Cassidy morrera quando Joaquim, seu filho mais velho, tinha vinte anos, deixando a família sentida e o marido à beira do desespero. Anos antes, ela e o irmão, o Conde, tentaram fazer as pazes, visitaram um ao outro, corresponderam-se, mas o inglês nunca conseguira aceitar o marido da irmã.

			Foi em uma dessas visitas que Joaquim descobrira o quanto detestava aquela ilha, pois, aos dezessete anos de idade, apaixonara-se pela primeira vez por uma moça e, mais tarde, ele descobrira que se tratava da filha do velho Duque de Needham. Kim balançou a cabeça para apagar as lembranças daquela época. Muitos anos haviam se passado e não tinha motivos para ficar amargando sua primeira desilusão amorosa — sua primeira surra e humilhação — nem para sentir-se nostálgico, afinal não era mais um garoto, mas um homem de negócios de trinta e três anos.

			Ouviu ruídos na porta assim que bateu com a aldrava na madeira, em seguida, o mordomo — que lhe parecia o mesmo de sua última visita — atendeu à porta.

			Ele entregou seu cartão e solicitou falar com o Conde de Hawkstone, Stephen Moncrief, seu primo.

			— Kim? — Ele ouviu a voz doce vindo do hall de entrada. — Oh, meu Deus, Kim, é você! Otis, faça-o entrar!

			— Ele solicita uma audiência com milorde, milady. — O mordomo lhe ignorou, já pronto para fechar a porta na cara de Kim.

			— Bobagem, Otis. Ele é da família, é claro que Stephen vai recebê-lo. — Ela foi até a porta e fez uma reverência perfeita quando Kim adentrou. — É bom vê-lo, senhor Ávila.

			Kim riu ao ver a postura ereta e o sorriso faceiro nos lábios de Elise. Não a via há um par de anos, e a moça magricela e alta tornara-se linda, coquete e, com certeza, uma dama.

			— Lady Elise — ele a cumprimentou em seu inglês perfeito. — É uma honra ver tamanha formosura!

			— Kim! — Stephen Moncrief o chamou, vindo de seu escritório e seguido por seu mordomo.

			Kim desviou os olhos do rosto corado de Elise para avistar o primo e, ao ver Stephen, teve a mesma surpresa que tivera ao constatar a mudança da prima.

			Quando crianças, os dois aprontaram muitas travessuras, sempre, é claro, sob a liderança de Kim, visto que era seis anos mais velho. Mas Stephen nunca deixara de fazer nenhuma das loucuras que o primo lhe propusera, pelo contrário, excedia-se nas brincadeiras e Kim tinha que o controlar.

			Apesar de ser temerário e esperto, Stephen Moncrief tinha a aparência de um anjo, com seus cabelos castanhos encaracolados e olhos tão singulares que o faziam parecer um ser celestial.

			Por esperar uma espécie de anjo adulto, Kim se surpreendeu, pois, aquele Stephen, franzino e angelical, deixara de existir e, à sua frente, estava um homem que se parecia com o título que carregava. Ali estava um verdadeiro Hawk. 

			Stephen era alto, com porte de um lutador e suas feições deixavam de lembrar a de um querubim. Seus traços eram duros, o nariz maior do que o normal e o queixo quadrado. Seu primo não mais ostentava os cachinhos que lhe eram tão característicos, agora, os cabelos estavam muito bem cortados à última moda.

			A única característica que ainda persistia nele, embora sobrepujada pelo aspecto duro de seu rosto, era a cor de seus olhos, um verde e outro azul.

			— Lorde Hawkstone! — ele cumprimentou-o, lembrando que agora seu primo ostentava o título nobre da família. — É bom ver que usaste o bom senso e deixaste a beleza para sua irmã.

			O Conde riu e o abraçou, deixando-o completamente surpreso.

			— Senti sua falta, pirata! — Stephen sempre o chamara assim, em razão da predileção de Kim por estar navegando. — Vamos até meu escritório. Elise, avise mamãe e Lily que temos visitas. — Ele virou-se para o primo. — Onde estão suas bagagens?

			E ficar nessa casa? Nem pensar!, ponderou Joaquim, evitando demonstrar o quão desagradável era aquele convite.

			— Deixei-as no hotel em que estou hospedado. 

			— Hotel? Por que hospedar-se em um hotel se você tem casa aqui conosco? — Stephen fez sinal para Otis. — Peça a Wil para buscar a bagagem do senhor Ávila...

			— Não! — Joaquim interrompeu-o antes que se visse obrigado a estar debaixo daquele teto naquela noite. — Eu agradeço, mas não vou ficar muito tempo, um hotel está perfeito! — Sorriu sem graça, notando o semblante de Stephen. — Além do mais, não venho a passeio, e sim para falar de negócios.

			Stephen franziu as sobrancelhas, estranhando o motivo, afinal os dois nunca tiveram negócios em comum.

			— Ah, sim. — Joaquim confirmou. — Então vamos ao escritório.

			Os dois entraram no espaçoso cômodo austero, e Kim notou que tudo ali estava como era, quando brincavam de esconde-esconde naquele escuro mausoléu de seu tio.

			— A decoração continua a mesma... — pensou em voz alta.

			— Ainda não pude trocá-la... — Stephen deu de ombros, desviando o assunto, oferecendo uma bebida. Estava feliz ao rever o primo que há muito não via. Toda sua família morava longe, a maioria no continente e, por esse motivo, ficava anos sem ter notícias das tias, irmãs de seu pai, e de seus primos. — Quer ir direto ao assunto ou pretende me informar como estão meus outros primos?

			— Já que insiste... — Kim bebeu o conhaque, sua bebida preferida, de uma só vez. — Todos se casaram, alguns já possuem filhos, e vivem reclamando da escolha que fizeram — debochou, fazendo uma careta.

			— Sempre senti inveja de você por só ter irmãos, enquanto eu tinha duas meninas choronas e delicadas.

			— Hoje, pelo que vi, você deve ter que expulsar os pretendentes a tiros! — Gargalhou. — Realmente, eu tive mais sorte nesse sentido. Jorge, Cristóvão e Paulo decidiram como seguir a vida deles, e eu, graças aos céus, não tive que me meter em nada.

			— Espere para ver Lily! — Stephen disse, desanimado, sentando-se em sua cadeira. — Lily é como Elise, só que, não sei como, ainda mais bela e, o pior, extremamente esperta e inteligente.

			— Já sinto pena de você. — Ergueu o copo, oferecendo-lhe um brinde de boa sorte.

			— É bom tê-lo aqui novamente.

			— Sinto muito pelo seu pai e por não ter estado no funeral.

			Stephen não disfarçou seu desdém pelo falecido Conde.

			— Recebi sua carta. Ninguém foi pego de surpresa, com a vida que ele levava... — falou enquanto oferecia-lhe charutos. — Mas estou curioso sobre o assunto de negócios que fez você sair de sua ensolarada Quinta à beira-mar...

			— Também não sei muito bem o que me fez pensar em você, talvez porque eu queira alguém de muita confiança, e você sempre foi confiável, guardando nossos segredos e travessuras... — Riu. — O fato é que preciso de um sócio para um investimento novo, arriscado, mas que pode ser muito lucrativo.

			— Sócios?

			— Sei que aristocratas não fazem negócios como o restante de nós — disse Kim. Stephen ergueu sua sobrancelha em um olhar irônico. — Mas pensei em lhe oferecer a oportunidade.

			— Por quê? 

			— Estou trabalhando nisso há mais de um ano. — Joaquim estava cansado e desanimado. — Perdi um bom par de meses indo e vindo da América, atravessando aquele oceano melindroso e, agora, posso colocar tudo em risco porque perdi meus investidores.

			— Perdeu?

			— Na verdade, um bastardo nos passou para trás. Já tínhamos levantado todo o empréstimo de que precisávamos e as quantias de cada sócio, e o larápio desapareceu com tudo.

			Stephen arregalou os olhos ao notar a fúria de seu primo.

			— Tive que vender a Quinta. — Kim notou a expressão de assombro no rosto do primo. Sabia como os ingleses eram com relação à posse de suas propriedades, vinculando as principais aos títulos e gravando-as de inalienabilidade. — Cobri o prejuízo dos outros sócios e parte do empréstimo.

			— E, ainda assim, pretende seguir com esse negócio?!

			— Sim, Stephen. Eu já não tenho escolha. — Bebeu um pouco mais de conhaque. — Já tenho todos os trâmites necessários para levá-lo adiante e acredito, com toda minha experiência, que esse negócio será o melhor que eu farei. É por isso que reluto tanto em desistir dele!

			— No que consiste, afinal?

			Kim sorriu, percebendo o interesse de seu primo.

			— Café.

			

			
				
					1	Apelido da alta sociedade britânica.
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			A Duquesa de Needham

		

		
			Londres, 02 de abril de 1853

			Stephen estava suando frio quando chegou à casa de Lady Frances Danhill, Duquesa viúva de Needham, onde toda boa sociedade ansiava por estar e onde ele gostaria de poder recusar ir, mas não podia, infelizmente. Lady Frances fora, por um curto período, membro de sua família materna, pois seu primeiro casamento fora com Edward Maxwell, irmão mais novo de sua mãe, falecido em 1819 durante uma manifestação em Manchester.

			Edward e Frances eram um casal que ninguém entendia como conseguira se juntar. Edward, filho mais novo de um Conde, rebelde, idealista e completamente avesso à aristocracia, e Frances, cantora de ópera sem sucesso, porém linda. Os dois se casaram contra a vontade do Conde de Lindlay, avô materno de Stephen, e fugiram para viver no campo. 

			Durante anos, deixaram de dar notícias aos familiares, até que Frances aparecera na casa de seu avô, grávida e viúva. Seu avô a aceitou, abalado por ter perdido seu filho mais novo, na esperança de ter consigo o neto, porém a gravidez não foi em frente e, meses depois, Frances conseguira casar-se com o velho Duque de Needham, que viveu mais alguns poucos anos, porém, o suficiente para deixar uma filha e um herdeiro para seu título.

			O novo Duque de Needham, considerado um completo babaca, estudara em Eton com Stephen e fora ameaçado de expulsão mais vezes do que se podia contar. Bêbado, jogador e libertino, afastava a boa sociedade sempre que podia, preferindo estar nos lugares mais impróprios de Londres. 

			Catherine, a filha mais velha da Duquesa, ficara viúva e sem filhos com apenas vinte e oito anos. Seu falecido marido era um Visconde viúvo que já possuía herdeiros, por isso, ela decidira abrir mão da casa que seu enteado lhe atribuíra e voltara a morar com sua mãe.

			Frances era uma mulher fútil e mesquinha que fingia amizade com a mãe de Stephen apenas para menosprezá-la e ostentar todas as coisas que conquistara. Ela fazia questão de incentivar a mania de doenças de Matilda Moncrief, falando de sintomas e tratamentos em todas as conversas que tinham. Além disso, gostava de dizer às pessoas, pelas costas de sua amiga, que Matilda era uma mulher fraca e doente. 

			Stephen odiava ver que Frances manipulava a mãe dele, principalmente porque sabia que a velha Duquesa sempre sentira ódio de sua família e, de todas as formas, tentou destruir o casamento dos pais, sendo uma das amantes do falecido conde.

			A Duquesa sabia que Stephen a desprezava, pois fora o único a pegá-la desprevenida, maquinando contra sua mãe, enquanto fazia carícias no Conde. Stephen era só uma criança quando vira aquela situação, mas, desde então, aprendera que Frances era uma mulher dissimulada e manipuladora.

			Porém, ele tinha que reconhecer que ela era muito esperta, gostava do poder e o poder gostava dela. 

			Saíra da sarjeta para se tornar uma Duquesa, conquistara aliados, seguidores e era respeitada pela boa sociedade, porém, apesar dos modos refinados, ela ainda mantinha amizade com a escória do submundo londrino, pessoas que, em troca de dinheiro, lhe ofereciam os segredos de seus inimigos.

			Ela era, sim, uma boa atriz, e quem não a conhecia a achava uma mulher autêntica e vanguardista, comparando-a a Georgiana Cavendish, a lendária Duquesa de Devonshire.  

			E era por esse motivo que Stephen estava ali, naquele lugar horroroso, com decoração duvidosa e apinhado de gente, pois seu sogro era um dos seguidores mais apaixonados da odiosa Duquesa.

			A noite, ele sabia, seria um tormento sem fim, pois, além de estar próximo daquela megera, ele teria que fingir mais uma vez para sua noiva que o que estava deixando-o tenso e nervoso eram alguns problemas na propriedade campestre da família.

			Stephen tentou localizar seus familiares, olhando para o salão lotado, porém não conseguia os ver.

			Sua mãe e sua irmã tiveram que vir antes dele, embora reclamassem muito por isso, mas ele não tivera escolha, pois passara no hotel onde estava hospedado seu primo para lhe dar a resposta sobre o negócio que ele lhe propusera e, por isso, estava atrasado e emocionalmente alterado.

			Teve que contar a verdade a Kim. Embora ela lhe envergonhasse muito, não tivera opção.

			Contara que estava à beira da falência, que a única quantia vultosa que sobrara era a do dote de Elise. Joaquim ficara tão abalado quanto ele, mas fora companheiro e amigo, conversou com Stephen sobre a situação da família, entendendo seu dilema.

			O negócio parecia ser a resposta às preces de Stephen, porém não dispunha de recursos para fazer qualquer tipo de investimento e, em conversa com seu banqueiro, este o aconselhou a não se envolver nesse tipo de investimento e lhe negara, educadamente, um empréstimo.

			Joaquim, apesar de estar contando com sua ajuda, o apoiou e ainda lhe ofereceu auxílio, mas Stephen lhe contou sobre o seu casamento iminente e a esperança que tinha de que tudo se resolvesse depois que desposasse a filha de Rutherford.

			Seu único caminho de salvação era o dote de Gwen e isso o desgostava muito. Não pela noiva, pois eles se entendiam bem como casal, mas por pensar que a estava enganando, que talvez não conseguisse manter o padrão ao qual ela estava acostumada e nem ao menos lhe dera a opção de escolher.

			Mas não poderia abrir mão de Gwen, mesmo se sentindo mal por isso. Além do dinheiro do dote, Stephen sempre a quis. Ela era a mulher certa para ser sua Condessa, a mulher perfeita para estar ao seu lado e em sua cama. 

			Ele entregou seu cartão de apresentação ao mordomo e, após ser anunciado, viu a anfitriã vindo em sua direção com um enorme sorriso falso em seu rosto pintado.

			— Lorde Stephen! — Fez uma mensura. — Oh, me desculpe, ainda não me acostumei a chamá-lo Hawkstone... — disse com fingida inocência. — Bem-vindo!

			— Excelência — ele a cumprimentou. — Um belo baile.

			Ela aumentou o sorriso e seus olhos brilharam.

			— Você se tornou um belo espécime, Stephen — ela disse rindo, coquete. — Ainda mais interessante que o falecido Conde, que Deus o tenha.

			Stephen fechou os punhos com força, mas continuou com seu sorriso congelado no rosto.

			— Obrigado, excelência — agradeceu secamente, passando os olhos pelos convidados, ainda na esperança de encontrar seus familiares.

			— Sua mãe e sua irmã estão próximas à entrada do privado das senhoras. — Ela apontou com seus dedos cheios de anéis. — Achei que seria o melhor lugar para as duas, visto que sua mãe está sempre precisando retirar-se para cuidar de sua frágil saúde.

			— É muita consideração — ironizou. — Com licença.

			— Aproveite o baile, Lorde Stephen, pois nós nunca sabemos o dia de amanhã!

			Dizendo isso, abriu seu leque rapidamente — uma de suas marcas registradas — e o deixou seguir seu caminho.

			Stephen encontrou sua mãe sentada em um terrível local, escondida como uma doente, próximo à entrada do corredor que levaria ao reservado das ladies. Mas, apesar disso, ele viu que ela não estava só, pois sua futura sogra, Lady Eleonora, conversava animadamente com ela. 

			— Milady! — Stephen cumprimentou a Marquesa e depois virou-se para sua mãe. — Está encantadora hoje, mamãe. — Beijou-lhe a face, embora soubesse que a Condessa detestava esse tipo de carinho em público. — Onde está Elise? — Levantou a cabeça e procurou a irmã nas imediações.

			— Está fazendo companhia à sua noiva, coisa que deveria estar fazendo, Hawkstone — Lady Matilda o repreendeu.

			— Matilda, Hawkstone lhe enviou um bilhete. — Sorriu para o futuro genro. — Nós sabemos como a rotina de um Lorde é atribulada, não é? Mas o que importa é que está aqui agora... 

			— A Condessa está certa, milady. É imperdoável o meu comportamento de tê-la deixado só, porém, tentando reduzir um pouco minha falta, despeço-me das senhoras para acompanhar minha noiva se me permitirem.

			As duas senhoras abriram seus melhores sorrisos para dispensá-lo.

			Lady Gwen e Elise estavam próximas ao buffet e conversavam animadamente. Sua noiva era realmente linda, como uma rosa, sua pele era branca como a mais pura neve, seus cabelos eram loiros-dourados e seus olhos eram castanhos e grandes como os de uma corsa.

			Era tão alta quanto sua irmã, o que lhe ia bem, visto que os dois faziam um casal com um porte impressionante. Gwen lhe demonstrava verdadeira afeição, a ponto de dizer que o amava e isso o satisfazia, embora ainda achasse que era cedo demais para sentimentos tão profundos.

			Apesar de seus vinte e oito anos, Stephen nunca se apaixonara. Tivera suas aventuras, como todo homem, e até manteve uma mesma amante por alguns meses, mas nunca teve uma relação que fosse além da atração física. Esperava que com Gwen isso acontecesse, afinal, ele não conhecia mulher mais perfeita que ela.

			Eles ficaram noivos no começo da temporada, o que resultou em uma surpresa, pois Gwen fizera seu debute juntamente com Elise e ninguém esperava que uma moça com sua altura arranjasse, tão logo, um pretendente. Ela e sua irmã se tornaram grandes amigas e Gwen passou a visitá-la e a estreitar a relação com o Conde.

			Foi assim que, em um jantar promovido pelos Marqueses de Rutherford, ele decidiu que Gwen era a mulher ideal para ser a sua Condessa e propôs ao pai dela. No evento seguinte, eles anunciaram o noivado, e ele mandou publicar as boas novas no Morning Post.

			— Posso saber o que duas lindas ladies tanto conversam? — perguntou com um sorriso.

			— Hawkstone. — Sua noiva o cumprimentou com uma reverência, seguida por sua irmã.

			— Estávamos falando do penteado estranho de Lady Greenville. — Ele virou-se para ver o que a irmã lhe indicava com os olhos. — Não lhe parece um obelisco?

			— Miladies, não é nada correto ficar aí a falar dos outros convidados, embora eu ache um tanto pontiagudo, parecendo mais uma flecha... — Tentou imitar a forma com as duas mãos e piscou para as duas que esconderam suas risadas com o leque. — Lady Gwen, como está seu cartão de baile? Há alguma possibilidade de me conceder uma dança hoje?

			— Claro que sim, milorde. — Olhou o cartão. — A propósito, a próxima dança está vazia... — Sorriu faceira para ele.

			— Acompanha-me? — Ele lhe estendeu a mão.

			Ela tocou em sua mão, e ele teve ímpetos de puxá-la para si e provar, mais uma vez, de sua boca, porém sabia que ali não era o local ideal para isso. Talvez mais tarde...

			Elise pigarreou discretamente, chamando-lhes a atenção.

			— Eu... — sorriu sem graça por estar desacompanhada — ...vou ficar com a mamãe. 

			Stephen arrastou Gwen para a pista de dança assim que sua irmã saiu de perto deles. Por sorte, começara uma valsa, assim não precisaria a dividir com mais ninguém.

			— Está particularmente linda esta noite, Lady Gwen. — Os olhos dela brilharam e sua face ficou rosada.

			— Obrigada pelo elogio, milorde. — E lhe olhou no fundo dos olhos. — Me arrumei pensando em você...
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			Elise Marie Moncrief estava frustrada, muito frustrada.

			Não havia um só homem solteiro com um título à altura de sua família que se pudesse considerar. Onde estavam os homens intitulados? Ela bufou, sentindo inveja da futura cunhada. Gwen era mais alta e menos bela que ela e conseguira conquistar um Conde, embora ele fosse seu irmão... e ela estava ali, sem ter um parceiro para dançar e muito menos uma proposta digna de casamento.

			Elise afastou a imagem do homem que, há alguns meses, lhe fizera essa proposta, alegrando seu coração, que quase parara de bater no peito, porém, ela sabia que casamentos aristocráticos não eram feitos guiados pelo coração, e sim pelo melhor lance, sua mãe sempre frisara isso.

			Ela era a filha de um Conde e, se não quisesse rebaixar seu mode de vie1, precisava de um marido com título igual ou maior que o de sua família. Mas esteve próxima de sucumbir, admitia. Fechou os olhos tentando se concentrar e não pensar nele, na doçura de seus beijos e no calor de sua pele.

			Sabia que ele estava próximo, pois sentia a presença dele naquele salão, mas, desde o dia fatídico que disse a ele que o que oferecia era pouco, eles nunca mais se encontraram. Ele sempre esteve por perto, mas nunca mais o vira e isso a ajudara na sua decisão de se casar por conveniência, e não por amor, o que lhe lembrava, mais uma vez, de que não conseguira conquistar nenhum Lorde ainda e precisava disso o quanto antes, pois, a cada dia, a saudade e a necessidade de tê-lo perto de si aumentavam, e ela tinha certeza de que não conseguiria se conter por muito mais tempo. 

			Contra o feitiço de amor que caíra só havia um antídoto, casar com o nobre com o melhor título e fazê-lo engolir as palavras que dissera antes de virar-lhe as costas e sair para sempre de sua vida.

			Elise bufou. Não podia ficar para a próxima temporada, pois já teria passado a novidade e se tornaria notícia velha, como algumas damas que ficavam sentadas junto às viúvas e, assim, ela teria que render-se a ele e admitir como verdade o que ele lhe dissera. Precisava de um marido o quanto antes, nem que para isso precisasse usar seu dote para atrair um nobre decadente.

			Continuou firme em seu caminho, rumo ao local onde sua mãe estava e notou que a Duquesa estava conversando com ela e isso a animou. Adorava o espírito livre da Duquesa e sua franqueza ao falar o que quisesse sem se importar em ofender as pessoas. Ela tinha poder suficiente para ser assim, e Elise queria ser como ela quando envelhecesse, mas, para isso, precisava de um marido com título elevado.

			— Não! — Ouviu a mãe falar mais alto do que o normal e apressou o passo ao pensar que a Condessa estaria tendo mais uma de suas crises de nervos. — Não é verdade!

			— Eu sinto muito, Matilda, mas não há nenhuma dúvida! — a Duquesa dizia, tentando consolar sua mãe. — Eu não entendo como, em tão pouco tempo, isso foi acontecer, mas não há erro!

			— Não repita isso, por favor! — a Condessa lhe implorou, baixinho, quando Elise se aproximou.

			— O que está acontecendo, mamãe? Por favor, acalme-se, lembre-se de que uma dama sempre precisa manter a discrição — recitou uma das regras dela mesma para ver se surtia efeito, mas sua mãe continuava nervosa. — Acho melhor irmos ao privado...

			— Prometa que não irá dizer isso a ninguém! — A Condessa ainda parecia muito abalada, embora se segurasse nas mãos da Duquesa ferrenhamente.

			— Ora, Matilda, é uma coisa muito feia o que ele está fazendo, deixando que Rutherford pense que está fazendo um bom negócio para a filha, escondendo de todos...

			— O que tem Lady Gwen? — Elise perguntou, curiosa.

			— Ora, Lady Elise, vai dizer que milady não é parte nesta mentira ardilosa? — Ela riu irônica. — Milady sabe muito bem que sua família está falida, e nem mesmo um dote as ladies têm mais.

			— O quê? — Elise gritou, chamando a atenção dos que estavam à sua volta.

			— Oh, pobre criança! — A Duquesa se livrou das mãos da Condessa e passou uma delas no rosto de Elise. — Não estava sabendo que seu néscio irmão afundou a todos da família, que ele teve revogada sua associação no White’s por falta de pagamento e que fechara várias contas na Bond Street?

			— Não... — Elise estava branca, lábios trêmulos, aparentando estar prestes a desmaiar.

			— O que será agora, Lady Elise? — a Duquesa perguntou com fingida preocupação. — Pensei que pudéssemos compensar sua altura e seu gênio com seu dote, mas quem irá querê-la agora? — Olhou aos convidados que estavam chegando cada vez mais perto de onde se encontravam. — Além do mais, preciso alertar Rutherford, pois sua filha está sendo enganada por um caça-dotes.

			— O que está acontecendo? — Lady Eleonora aproximou-se do grupo. — Querida Matilda, estás sentindo-se mal?

			— Não... — a Condessa respondeu em desespero.

			— Oh, sim, ela está! Como não estaria, essa criatura tão frágil? — A Duquesa encarou a Marquesa. — Acaba de descobrir que o irresponsável do Hawkstone perdeu toda a fortuna da família...

			— Como? — Marquês, que viera logo atrás da esposa, perguntou surpreso.

			—  Excelência, seu futuro genro está na miséria! — gritou, aproveitando o final da música, para todo o salão ouvir.

			

			
				
					1	Modo de viver (estilo de vida).
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			O escândalo

		

		
			Stephen sentiu Lady Gwendoline ficar tensa ao seu lado, mas, para ele, era como se tudo à sua volta tivesse congelado, o tempo parado. Ele tinha dificuldades de manter o ar entrando e saindo dos pulmões, e seu corpo inteiro estava gelado, como se a morte tivesse lhe tocado e tomado todos os seus sentidos.

			Notou que todos os olhares no salão estavam sobre sua figura, analisando-o de cima a baixo para medir o custo de suas roupas, o modo como seu valete o penteou e, para seu pesar, como sua companhia estava se portando ao receber a lastimável notícia.

			Sentiu o olhar surpreso de seu amigo Charles Ruddington, Visconde de Braxton, tentando assimilar a notícia e, talvez, tentando entender por que o amigo lhe guardara tamanho segredo. Alguns olharam para ele com solidariedade, como os nobres falidos, que, por vezes, eram repelidos pelas matronas que os consideravam caças-fortunas, mas a maioria estava assombrada por tamanho escândalo.

			Apesar de sentir a hostilidade ao redor, Stephen não estava se importando muito com os outros convidados, não quando sua noiva parecia ter virado uma estátua de gelo ao seu lado. 

			Será que Gwen o estava considerando um cretino, mentiroso, caça-dotes? Seria possível que ela pensasse realmente isso dele? Mas, afinal, ele mesmo estava com medo de ter se tornado um.

			Afastou tal pensamento. Percebeu uma movimentação e viu que sua mãe estava sendo amparada por sua irmã, que estava muito pálida e parecia não ter forças para se aguentar por muito tempo. Os olhos de Elise estavam acusadores e decepcionados, como ele sempre pensou que estariam quando, e se, ela soubesse de sua 
situação financeira.

			Ele tomou coragem e olhou Lady Gwen. Ele sentira-se o homem mais sortudo da Terra quando ela o aceitou como marido. Lady Gwendoline reunia tudo o que um cavalheiro gostaria em uma dama, pois era doce, bem-educada e tinha uma reputação irrepreensível, tudo o que sempre sonhara em uma esposa.

			 Naquele dia em especial, ela estava ainda mais que perfeita: estava deslumbrante. Gwen usava um vestido rosa-pálido com um tecido diáfano por cima de sua volumosa saia, trazendo leveza e movimento enquanto dançavam. O corpete de seu vestido não ostentava um decote profundo, mas ele conseguia visualizar a pele de porcelana dela, com seu pescoço esguio enfeitado por um colar com pequenas pérolas e um pingente de diamante.

			Seus olhos castanhos e amendoados estavam arregalados e seu rosto ruborizado, mas aquele rubor não era por causa da proximidade dele ou da intimidade com que lhe tratava, era de vergonha. Vergonha do que ele a estava fazendo passar.

			— Vamos, vou leva-la até o Marquês — disse tentando mostrar uma frieza que não sentia.

			— Milorde não vai fazer nada diante de tamanha ofensa? — perguntou em um fio de voz.

			— Se estão esperando um espetáculo de minha parte, vão envelhecer esperando — declarou enquanto a conduzia até o canto do salão onde seus familiares e a odiosa Duquesa se encontravam. — Não vou me converter no Rigoletto1 da Duquesa de Needham.

			— Então, o que Vossa Graça disse...

			— Depois conversaremos — interrompeu-a enquanto passavam por pessoas que os olhavam impudicamente, como se estivessem loucos para verem sua queda, como em uma justa medieval, com olhos sedentos de sangue.

			Viu que, embora mais contida, a Duquesa não parava de falar — e de gesticular —, demonstrando a todos que não esquecera de toda a época em que fora uma atriz de opereta.

			O Marquês de Rutherford estava vermelho e sua esposa, com a mão espalmada no peito, enquanto sua mãe, a Condessa viúva de Hawkstone, era amparada por sua irmã, que olhava fixamente o piso feito de mármore do salão, uma incrível visão de puro constrangimento.

			Stephen não podia acreditar que aquela harpia continuava destilando seu veneno sobre todos à sua volta, pois, depois de sua primeira e escandalosa declaração, o outrora pequeno grupo aumentara consideravelmente. 

			Quando Rutherford notou que o casal estava a poucos passos de si, avançou em direção à sua filha e tomou-a levemente pelo braço, retirou-a do lado de Stephen, entregando-a à esposa.

			— Ouvi até que encerraram a entrega dos jornais em sua residência, Lady Hawkstone. Como pôde não ter notado isso? — a Duquesa provocava sua mãe.

			Ela ia comentar algo mais, entretanto percebeu a presença de Stephen no grupo. Deu-lhe uma pequena piscada charmosa antes de seu último ato.

			— Lorde Stephen, ora, digo, Hawkstone! Espero que não se chateie por eu ter... cometido essa pequena indiscrição! Achei que fosse pública e notória a situação financeira de sua família.

			Stephen respirou fundo mais uma vez. Não poderia cair nas teias dessa viúva-negra, por isso, riu. Se ela queria jogar, ele sabia ser dissimulado também.

			— Não creio que um assunto tão mundano tenha lugar em um salão tão refinado e com a nata da sociedade presente. — Ele aproximou-se de sua mãe. — Milady gostaria de retirar-se? Vejo que não se sente bem. — Fez sinal para Elise para que levantasse sua mãe da cadeira.

			Ajudou sua irmã a recolher o leque e a bolsa e, em seguida, rumou para onde estavam os Rutherford.

			— Milorde...

			— Não, Hawkstone — Rutherford disse sem nem mesmo olhá-lo. — Sua família já causou um escândalo sem precedente esta noite e não vamos estendê-lo. Aconselho-o que se retirem e amanhã lhe mandarei um recado com o horário em que vou lhe receber para uma conversa.

			Stephen respirou fundo para não perder a cabeça.

			— Sim, Lorde Rutherford. — Fez um cumprimento para a Marquesa e sua noiva.
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			— É verdade? — perguntou sua mãe em um fio de voz momentos depois.

			Eles saíram do baile debaixo de olhares e sussurros. Stephen pediu o coche e agradeceu a Deus por ter serviçais tão empenhados, pois, antes do que imaginava possível, já estava a caminho de casa com sua mãe e sua irmã devidamente instaladas à sua frente no veículo.

			— Infelizmente, mamãe. — A Condessa lhe deu um olhar sofrido, e sua irmã bufou de raiva e consternação.

			— Você... Que decepção... E não nos conta... — Elise estava tão nervosa que não conseguia formular uma frase inteira sem soluçar. — Estamos arruinados! Agora, como vou conseguir um pretendente com um título digno? Sem dote...

			— O que aconteceu? — A voz de sua mãe estava firme e seu olhar fixo no de Stephen. — Não quero que você me esconda mais nada, afinal, além de ser sua mãe, eu ainda sou a Condessa de Hawkstone.

			— As contas do condado estavam confusas, e deixei-me levar pelos relatórios que havia encontrado no escritório de Hawkstone Abbey... — Quando ouviu isso, sua mãe arregalou os olhos como se ele tivesse feito a maior loucura de sua vida. Agora eu sei disso! — Sei que eu deveria ter ido consultar os agentes... — Bufou. — Inferno!

			— Hawkstone, não permito que pragueje dessa forma em nossa presença! — ralhou. — Pelo menos, essa pequena lição de cortesia você deve ter fixado de seus estudos, já que a aula de administração de seu legado parece ter sido cabulada!

			Stephen respirou fundo, tentando se acalmar. Sempre soubera que, quando seu erro viesse à tona, não adiantariam suas desculpas, afinal, um herdeiro é educado para levar adiante sua herdade e, desde muito novo, ele sabia o que era esperado dele. Porém, para a mãe e toda a sociedade, ele tinha falhado no básico, manter a sanidade financeira da família.

			Agora, não mais adiantava argumentar que ele estava ocupado demais colocando todos os documentos das propriedades em dia; nem dizer que seu pai era um completo imbecil para os negócios, que só pensava em jogos, bebidas e mulheres.

			Stephen olhou pela janela do coche tentando se controlar. Já deixara de ser um menino chorão há muito e tinha de assumir seus erros. Levara quase um ano inteiro para descobrir que os livros estavam fraudados e pensar em pesquisar direto na fonte, ou seja, no banco. Fora crédulo, irresponsável e, por fim, se tornara um mentiroso.

			As elegantes casas iam desfilando por seus olhos enquanto ele ia, levemente, sacolejando dentro do veículo de primeira linha que havia comprado meses atrás, quando ainda pensava que tinha disponível todo o dinheiro da família.

			Não queria se desfazer dos seus bens, pois isso chamaria muita atenção, mas ele já tinha um levantamento de todos os que poderiam ser vendidos e o quanto cada um deles poderia render, caso fosse necessário. O coche, certamente, seria o primeiro item, já que não havia necessidade de manter um veículo de luxo para transporte apenas em Londres, uma vez que a família poderia usar o antigo que, afinal, tinha a mesma utilidade.

			Ao longe, ele conseguia ouvir as duas mulheres conversando entre si por meio de cochichos lamuriosos e raivosos, mas não conseguia prestar atenção no que falavam, porquanto só passava por sua cabeça a reunião que seu futuro sogro teria com ele no dia seguinte. 
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			— Por que não me pediu ajuda? — o Visconde de Braxton perguntou mais uma vez olhando o amigo que conhecia por toda uma vida.

			Charles Ruddington esqueceu-se de que toda boa educação pregava nunca apresentar-se em casa alheia antes do almoço e simplesmente aparecera, em uma hora indecentemente cedo, em Moncrief House.

			Ele conhecia Stephen desde que ambos eram crianças e foram estudar em Eton College. Os dois foram juntos para Oxford e, depois de formados, fizeram o Grand Tour.

			A amizade entre eles sempre fora próxima e cúmplice, porque tinham necessidade desse apoio, não podendo contar com seus próprios familiares.

			O pai de Charles, o anterior Visconde de Braxton, casara-se logo que o corpo da primeira esposa esfriara na tumba, pois precisava de uma nova Viscondessa, e seu filho recém-nascido necessitava de uma mãe. Porém, descobrira após as núpcias que, assim como ele próprio, sua esposa não tinha menor vocação para cuidar de uma criança, mas compensava sendo um furacão sob os lençóis.

			Assim, o menino fora entregue nas mãos de babás, tutores e, por fim, levado ao colégio, onde era interno e só voltava para casa durante as férias e os feriados.

			Charles e Stephen se uniram porque não tinham ninguém, além deles mesmos. No começo, estavam dispostos a chamar atenção e aprontaram dezenas de travessuras juntos: fugiam do internato, roubavam cigarros de algum professor desavisado, tomavam conhaque ou qualquer outra bebida que contivesse álcool.

			Ameaçaram expulsá-los por duas vezes, mas suas famílias ficaram satisfeitas em desembolsar grandes quantias desde que os pequenos capetas continuassem longe de suas vistas.

			O primeiro ano em Oxford fora marcado por bebedeiras, mulheres e muito desperdício de dinheiro, até que o Visconde de Braxton descobrira estar com uma doença terminal, e sua fogosa esposa o abandonara para fugir com um rapaz mais jovem, porém, pobre.

			Com a doença do pai, Charles tivera que retornar para casa durante um período e estivera com o moribundo até sua morte. Inicialmente, ele pensara que sua madrasta havia fugido por não querer tomar conta de seu velho e doente marido, mas, ao retornar, ele descobrira que estavam completamente falidos.

			Charles conseguiu retornar à universidade, às expensas de seu tio materno e encontrou, diante de si, um novo Stephen: completamente focado nos estudos, disposto a se vingar das humilhações do pai sendo melhor do que ele em tudo.

			Após a graduação, Charles pensara em procurar um emprego para que pudesse se sustentar, pois já tinha disposto de todos os bens não vinculados ao título e dispensado seus empregados. Então, Stephen o presenteou, levando-o para o Grand Tour que todo cavalheiro de estirpe deveria fazer.

			Foi em Paris que Charles conheceu Simone Esme e eles se casaram meses depois. Seu casamento com a francesa, filha de comerciantes bem-sucedidos da cidade, durara dois anos. O casal contraiu cólera e, para desgosto de Charles, Simone não sobrevivera.

			Após o enterro, Charles retornou à Inglaterra, e a única pessoa que lhe esperava no porto era Stephen, com uma garrafa de conhaque em uma mão e um sorriso triste no rosto.

			Foi a maior bebedeira dos dois desde Oxford. Charles cantou, chorou, riu e chorou novamente nos ombros do amigo. Ele, mais uma vez, perdera tudo. Não tinha família, sua casa em Londres estava caindo aos pedaços e a propriedade em Suffolk completamente tomada pelo mato e mofo.

			Durante o tempo em que morara em Paris, conseguira juntar uma pequena fortuna que o propiciaria a viver como um homem comum, e não como um nobre. Mas Stephen o hospedou, o incluiu em seu clube, o fez renovar antigas amizades e, o mais importante, lhe emprestara sua família — não seus pais, que eram completamente alienados dos próprios filhos, mas suas irmãs.

			Lily, a mais nova, era apenas uma mocinha quando ele se instalara na casa da família em Londres, e o idolatrara. Desde então, ele a tem como uma irmã querida. Já Elise fora reticente no começo, mas, depois, os dois chegaram a um acordo de boa convivência, porém nunca sem o cessar das trocas de farpas e infinitas provocações. Ele gostava das duas e as via como as irmãs mais novas que nunca tivera.

			Até um ano atrás... 

			Rapidamente, ele mudou o rumo de seus pensamentos, voltando a focar no amigo que ainda não lhe respondera.

			Estava preocupado com a situação de Stephen. Sabia que não podia ajudá-lo muito, mas poderia estar ali, mais uma cabeça pensante para achar uma solução, ou apenas um ouvido disposto a ouvir. Entretanto, parecia que quem não estava disposto a falar era Stephen Moncrief. 

			Charles pensou que pudesse deixá-lo de mau humor chegando tão cedo em sua casa, mas, quando entrara, descobrira que ele nem mesmo dormira. Estivera trancado no escritório desde que chegara do baile, não tomara café da manhã e nem trocara a roupa da noite anterior.
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